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			Aos leitores como Penryn, que têm problemas em casa, precisam amadurecer cedo em virtude das circunstâncias impostas pela vida e não têm ideia do imenso potencial que realmente possuem. Vocês foram forjados a fogo, assim como Penryn. E, a exemplo dela, podem transformar suas maiores provações em suas maiores forças. 
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			POR ONDE QUER QUE A GENTE VOE, as pessoas fogem e se dispersam abaixo de nós. 


            

			Ao verem a grande sombra da nossa nuvem no céu, saem correndo, apressadas. 


            

			Voamos sobre uma paisagem urbana chamuscada, destruída e quase­ totalmente abandonada. San Francisco costumava ser uma das cidades mais bonitas do mundo, com seus bondinhos e restaurantes famosos. Turistas costumavam passear pelo Fisherman’s Wharf e flanar à noite pelos becos movimentados de Chinatown. 


            

			Agora os sobreviventes maltrapilhos lutam por migalhas e perturbam­ mulheres apavoradas. Correm sorrateiramente para as sombras e desa­parecem assim que nos avistam. Os que sobraram são os mais desesperados, escolhendo ficar ao ar livre na esperança de escapar das gangues pelos poucos segundos que levamos para sobrevoar. 


            

			Abaixo de nós, uma menina está agachada sobre um homem morto,­ estirado ao chão, com braços e pernas bem abertos. Ela nem se dá conta­ da nossa presença ou simplesmente não se importa. Aqui e ali, vejo a luz refletindo em algo na janela, sinais de que alguém está nos observan­do com binóculos, ou talvez mirando um rifle, à medida que passamos. 


            

			Acho que somos uma visão e tanto: uma nuvem de gafanhotos de tamanho humano com cauda de escorpião manchando o céu. 


            

			E, no meio disso tudo, um demônio com asas enormes carrega uma adolescente. Ao menos Raffe deve parecer um demônio para quem não sabe que, na verdade, ele é um arcanjo que voa com asas emprestadas. 


            

			Provavelmente pensam que ele sequestrou a menina que está carregando. Não imaginam que eu me sinto segura nos braços dele. Que estou com a cabeça apoiada na curva quentinha de seu pescoço porque gosto da sensação de sua pele. 


            

			— Nós, humanos, sempre temos essa aparência, vistos de cima? — pergunto. 


            

			Ele responde. Sinto as vibrações de sua garganta e vejo sua boca se mover, mas não consigo ouvi-lo acima do zumbido estrondoso da nuvem de gafanhotos. 


            

			No fim das contas, acho bom que eu não o tenha ouvido mesmo. Os anjos provavelmente pensam que parecemos baratas, correndo de uma sombra a outra. 


            

			Mas não somos baratas, nem macacos, nem monstros, não importa­ o que os anjos pensem de nós. Ainda somos as mesmas pessoas que fomos um dia. Pelo menos por dentro. 


            

			Bem, é o que eu espero. 


            

			Lanço um olhar para minha irmã toda cortada, que voa ao nosso lado. Mesmo agora, preciso lembrar que Paige ainda é a mesma garota que eu sempre amei. Certo, talvez não exatamente a mesma. 


            

			Ela está montada no corpo débil de Beliel, que, por sua vez, está sendo carregado por vários gafanhotos como se estivesse em uma liteira. Ele tem sangue por todo o corpo e parece morto há muito tempo, embora eu saiba que está vivo. Ele bem que merece, mas ainda há uma parte­ de mim que fica admirada com a crueldade disso tudo. 


            

			Uma cinzenta ilha de rocha surge à nossa frente, no meio da baía de San Francisco. Alcatraz, a velha e famosa prisão. Há um redemoinho de gafanhotos sobrevoando a ilha. É uma pequena parte da colmeia­ que não veio quando Paige pediu a ajuda deles na praia, algumas horas atrás. 


            

			Aponto para uma ilha atrás de Alcatraz. É maior e mais verdejante, sem nenhuma construção que eu consiga ver. Tenho quase certeza de que é a Angel Island. Apesar do nome, qualquer lugar deve ser melhor­ que Alcatraz. Não quero Paige naquela muralha do inferno. 


            

			Damos a volta no redemoinho de gafanhotos e seguimos para a ilha maior. 


            

			Faço um gesto para Paige vir conosco. O gafanhoto que a carrega e os outros mais próximos nos seguem, mas a maioria se une à nuvem de gafanhotos acima de Alcatraz, fazendo inchar o tamanho do funil escuro acima da prisão. Alguns parecem confusos e nos seguem imediatamente, mas depois mudam a direção de volta para Alcatraz, como se compelidos a fazer parte da nuvem. 


            

			Apenas um punhado de insetos continua conosco quando circundamos a Angel Island em busca de um bom local para aterrissar. 


            

			O sol nascente destaca o verde-esmeralda das árvores cercadas pela baía. Desse ângulo, Alcatraz fica adiante do extenso horizonte de San Francisco. Em outros tempos, isso aqui deve ter sido uma visão de tirar­ o fôlego. Agora parece uma linha serrilhada de dentes quebrados. 


            

			Pousamos perto da água, na costa ocidental. De um lado da colina, os tsunamis deixaram um amontoado de escombros de tijolos na praia e uma massa de árvores estilhaçadas. Do outro, porém, tudo foi deixado­ quase intacto. 


            

			Quando alcançamos o solo, Raffe me solta. A sensação é de que eu estava aninhada junto dele há uma eternidade. Meus braços estão prati­camente paralisados ao redor dos ombros, e minhas pernas estão rígidas.­ Os gafanhotos caem à nossa volta quando pousam, como se enfrentassem os mesmos problemas. 


            

			Raffe alonga o pescoço e sacode os braços. As asas de morcego, que parecem de couro, se dobram e desaparecem atrás dele. Ele ainda está usando a máscara da festa-que-virou-massacre no ninho da águia. É de um vermelho profundo, salpicada de prateado, e cobre seu rosto todo, exceto a boca. 


            

			— Você não vai tirar isso? — Sacudo o torpor que sinto nas mãos. — Está parecendo a morte com asas de demônio. 


            

			— Que bom. É assim que todo anjo devia parecer. — Ele gira os ombros para trás. Acho que não é fácil ter alguém tão agarrado em você. Apesar de tentar relaxar os músculos, ele permanece em alerta total, com os olhos vigiando as redondezas, estranhamente silenciosas. 


            

			Ajusto a correia ao redor do ombro, para que a espada disfarçada de ursinho de pelúcia fique apoiada no quadril para facilitar o acesso. Depois, vou até minha irmã para ajudá-la a descer de Beliel. Quando me aproximo de Paige, seus gafanhotos sibilam para mim e sacodem a cauda de escorpião para tentar me acertar. 


            

			Suspendo o movimento, com o coração disparado. 


            

			Em segundos, Raffe está ao meu lado. 


            

			— Deixe que ela venha até você — ele sugere, baixinho. 


            

			Paige desce de sua carona e acaricia um gafanhoto com a mão pequena. 


            

			— Shhh. Está tudo bem. É a Penryn. 


            

			Ainda me impressiona ver esses monstros dando ouvidos à minha irmã mais nova. Nós nos encaramos apenas por mais um momento, até que os monstros baixam os ferrões diante da canção gentil de Paige. Solto a respiração, e nos afastamos para deixar minha irmã acalmá-los. 


            

			Ela se curva para pegar as asas decepadas de Raffe. Paige estava deitada sobre elas. As penas manchadas parecem amassadas, mas começam­ a retomar a forma quase que instantaneamente nos braços de minha irmã. Não posso culpar Raffe por tê-las arrancado de Beliel antes de os gafanhotos poderem sugá-las até secar, com o restante do demônio, mas eu queria que ele não precisasse ter feito isso. Agora temos que encontrar um médico para costurá-las em Raffe antes que murchem. 


            

			Começamos a subir a praia e avistamos alguns barcos a remo amarrados a uma árvore. A ilha deve estar ocupada, afinal. 


            

			Raffe faz um gesto para nos escondermos enquanto caminha pela duna de areia. 


            

			Antes havia uma fileira de casas de um lado da colina. Na parte mais baixa, apenas as fundações de concreto permanecem, repletas de tábuas­ destruídas, manchadas de água e sal. Mas, no terreno mais alto, várias edificações fechadas com tábuas estão intactas. 


            

			Margeamos a parte de trás do prédio mais próximo. É grande o bastante para ter sido um barracão militar de algum tipo. Como os outros, está selado com tábuas pintadas de branco. Parece que essas construções­ foram fechadas muito antes do Grande Ataque. 


            

			A coisa toda parece um acampamento fantasma, exceto pela casa na colina, de frente para a baía. É uma construção vitoriana perfeitamente­ intacta, com uma cerca de tábuas brancas. É o único edifício que parece­ uma casa, com alguma cor e alguma sensação de vida. 


            

			Não vejo ameaça nenhuma, certamente nada que os gafanhotos não possam espantar, mas fico fora de vista mesmo assim. Observo Raffe dar um salto para voar sobre a colina, movendo-se sucessivamente de trás da proteção do barracão para uma árvore, seguindo seu caminho até a casa. 


            

			Quando ele por fim chega ao seu destino, tiros estilhaçam a paz. 
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			RAFFE COLA O CORPO A UMA PAREDE. 


            

			— Não estamos aqui para fazer mal — ele grita. 


            

			Outro tiro responde da janela do andar de cima. Eu me encolho. É impossível meus nervos ficarem mais tensos do que já estão. 


            

			— Estou ouvindo vocês conversarem aí dentro — grita Raffe. Ele deve pensar que somos todos surdos. Acho que, se comparados a anjos,­ somos mesmo. — E a resposta é não. Duvido que minhas asas vão valer­ tanto quanto as dos anjos. Não há a menor chance de vocês me derrotarem, então parem de se enganar. Só queremos a casa. Sejam espertos. Vão embora. 


            

			A porta da frente se abre com uma pancada. Três homens musculo­sos saem dali, apontando os rifles em diferentes direções , como se não tivessem certeza de quem são seus inimigos. 


            

			Raffe levanta voo, e os gafanhotos seguem a deixa. Intimidador, ele dá um voo rasante no ar com as impressionantes asas de demônio, antes­ de mergulhar de volta para o lado da casa. 


            

			Os gafanhotos voam na direção dele e aparecem atrás da linha­ de árvores, com os ferrões de escorpião curvados atrás deles. 


            

			Assim que os homens dão uma boa olhada no que estão prestes a enfrentar, saem correndo. Esbarram nas árvores, adiante dos gafanhotos.­ Então circulam os escombros e seguem em direção à praia. 


            

			Conforme os homens se afastam, uma mulher sai cambaleando da casa, correndo na direção oposta. Olha para trás para ver onde estão. Mais parece que está fugindo dos homens do que das criaturas aladas. 


            

			Então ela desaparece nas colinas atrás da construção, enquanto os homens pegam barcos a remo e seguem para a baía. 


            

			Raffe ronda a frente da casa vazia e para, ouvindo com atenção. Em seguida acena para que o acompanhemos. 


            

			Quando chegamos à casa vitoriana, grita:


            

			— Tudo limpo. 


            

			Coloco a mão no ombro de Paige conforme cruzamos o pátio, depois de passarmos pela cerca branca. Ela está agarrada às asas emplumadas de Raffe como a uma boia salva-vidas, enquanto olha fixamente para a casa. A construção é creme com detalhes em marrom. Tem uma varanda com móveis de vime e se parece muito com uma casa de bonecas.­ ­


            

			Um gafanhoto larga Beliel ao lado da cerca. O demônio fica deitado­ lá como um pedaço de carne. Seu corpo enrugado tem a cor e a textura de carne seca, e sangue ainda lhe escorre dos braços e das bochechas, de onde Paige arrancou pedaços. Sua aparência é deplorável, mas eis uma vítima de ataque de gafanhotos de quem não tenho pena. 


            

			— O que vamos fazer com o Beliel? — pergunto a Raffe. 


            

			— Eu cuido dele. — Raffe caminha pelos degraus da varanda e vem em nossa direção. 


            

			Considerando todas as coisas terríveis que Beliel já fez, não sei por que Raffe não o matou em vez de só cortar as asas dele. Talvez tenha pensado que os gafanhotos fossem fazer isso ou que o ataque de Paige no ninho da águia fosse ser fatal. Agora que chegou até aqui, no entanto,­ Raffe não parece inclinado a lhe dar o golpe de misericórdia. 


            

			— Venha, Paige. — Minha irmã caminha ao meu lado até a varanda de madeira e entra na casa. 


            

			Lá dentro, espero encontrar mofo e poeira, mas, em vez disso, o que vejo é algo surpreendentemente agradável. A sala de estar parece ter sido uma galeria. Um vestido de dama do século XIX está exposto em um canto. Ao lado dele, cordas de museu presas em postes cor de bronze,­ para isolamento das obras, estão amontoados, agora que não são mais necessários para manter o público longe do mobiliário de época. 


            

			Paige olha em volta e vai até a janela. Do outro lado do vidro textu­rizado, Raffe carrega Beliel até o portão da cerca de tábuas. Ele o joga lá e caminha­ para a casa. Beliel parece morto, mas eu sei que não está. Vítimas do ferrão de gafanhotos ficam paralisadas o bastante para pare­cerem defun­tos, mesmo que permaneçam conscientes. Isso é parte do terror de levar­ uma ferroada. 


            

			— Venha, vamos dar uma olhada no resto da casa — digo, mas Paige­ continua olhando fixo pela janela, para a forma franzida de Beliel. 


            

			Do lado de fora, Raffe entra de novo em meu campo de visão, carre­gando um monte de correntes enferrujadas. É assustador vê-lo enrolá-las em torno de Beliel, dando voltas ao redor do pescoço, da cerca e das pernas. Os cadeados se unem em seu peito. 


            

			Se eu já não o conhecesse, morreria de medo de Raffe. Ele parece impiedoso e desumano ao lidar com o demônio indefeso. 


            

			Estranhamente, no entanto, é Beliel quem chama minha atenção. Existe algo em sua figura acorrentada que não para de atrair meus olhos. Algo familiar. 


            

			Estremeço para me livrar dessa ideia. A exaustão deve ter me deixado à beira da alucinação. 
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			NUNCA FUI UMA PESSOA MATINAL e, agora que passei algumas noites sem dormir, me sinto um zumbi. Minha vontade é desabar num sofá e dormir a semana inteira. 


            

			Mas, primeiro, preciso ajudar minha irmã a se acomodar. 


            

			Levo uma hora para limpá-la na banheira. Ela está coberta do sangue de Beliel. Se as pessoas da resistência já achavam que Paige era um monstro quando estava asseada e de vestido florido, se a vissem agora definitivamente se transformariam num bando de aldeãos primitivos, carregando tochas, prontos para um linchamento. 


            

			Tenho medo de esfregá-la, por causa de todos os hematomas e pontos de sutura. Normalmente, nossa mãe faria isso. Ela sempre é surpreendentemente cuidadosa quando se trata da Paige. 


            

			Talvez pensando a mesma coisa, Paige pergunta:


            

			— Onde está a mamãe? 


            

			— Ela está com a resistência. A essa altura, eles já devem estar no acampamento. — Jogo um pouco de água nela e, com uma esponja, lavo a sutura com cuidado. — Viemos procurar você, mas acabamos presas e levadas para Alcatraz. Mas agora ela está bem. A resistência veio resgatar todo mundo que estava na ilha, e eu a vi no barco quando eles estavam fugindo. 


            

			Os hematomas ainda parecem recentes, e eu não quero arrancar um ponto por acidente. Queria saber se esses pontos são do tipo que se dissolvem ou se um médico precisa tirá-los. 


            

			Essa preocupação me faz pensar no doutor, o cara que a costurou. Não me importo qual era a situação dele. Nenhum ser humano decente­ teria mutilado criancinhas e as transformado em monstros comedores de gente só porque Uriel, o anjo megalomaníaco, deu essa ordem. Tenho­ vontade de chutar o doutor até ele virar picadinho quando vejo como Paige está ferida. 


            

			Então, que loucura a minha pensar que talvez ele possa ajudá-la. 


            

			Suspiro e solto a esponja na água. Não suporto mais olhar para suas costelas aparecendo sob a pele costurada. Para falar a verdade, ela não poderia estar mais limpa. Jogo as roupas ensanguentadas dentro da pia e saio para um dos quartos para ver se encontro algo para ela vestir. 


            

			Vasculho gavetas antigas, mas não espero realmente encontrar nada. Parece que esse lugar era uma espécie de museu, não a casa de alguém. Mas havia gente hospedada aqui, que talvez até achasse que ele poderia­ se tornar um lar de verdade. 


            

			Não há muito para ver, mas pelo jeito uma mulher esteve aqui. Coloco a mão na gaveta e tiro uma blusa branca e uma saia de linho. Em seguida uma calcinha fio-dental, um sutiã de renda, uma camisola transparente, uma camiseta cortada, uma boxer de lycra. 


            

			As pessoas eram engraçadas nos primeiros dias que sucederam ao Grande Ataque. Mesmo quando evacuavam as casas, levavam celulares,­ laptops, chaves, carteiras, malas e sapatos que teriam sido ótimos nas férias de verão, mas não para fugir pelas ruas. Parece que as pessoas não aceitavam que tudo iria pelos ares em questão de dias. 


            

			Algum tempo depois, no entanto, essas coisas acabaram abandonadas­ em carros, ruas ou, neste caso, nas gavetas de uma casa-museu. Encontro uma camiseta quase do tamanho de Paige. É impossível encontrar calcinha para ela, então uma camiseta feita de vestido vai ter que servir por enquanto. 


            

			Arrumo Paige debaixo das cobertas, no andar de cima, e deixo seus sapatos ao lado da cama, caso ela precise sair às pressas. 


            

			Beijo sua testa e lhe digo boa-noite. Seus olhos se fecham como os de uma boneca, e sua respiração se aprofunda quase que imediatamente.­ Ela deve ter chegado a um estado de absoluta exaustão. Quando foi a última vez em que ela dormiu? Quando foi a última vez em que comeu? 


            

			Desço e encontro Raffe curvado sobre a mesa de jantar, com as asas estendidas diante dele. Ele tirou a máscara, e é um alívio poder ver seu rosto novamente. 


            

			Ele está cuidando das asas. Parece que lavou o sangue que havia nelas. Estão sobre a mesa, úmidas e sem vida. Ele tira as penas quebradas e alisa as que estão boas. 


            

			— Pelo menos você está com elas de volta — digo. 


            

			A luz atinge seu cabelo escuro, destacando as mechas mais claras. 


            

			Ele respira fundo. 


            

			— Estamos de volta à estaca zero. — Raffe quase desaba em uma cadeira de madeira. — Preciso encontrar um médico — suspira, não soando nada otimista. 


            

			— Eles tinham algumas coisas em Alcatraz. Suprimentos cirúrgicos­ angelicais, eu acho. Faziam todo tipo de experimentos por lá. Será que alguma coisa daquelas não seria útil? 


            

			Ele me encara com seus olhos muito azuis. 


            

			— Talvez. Eu tinha mesmo que dar uma vasculhada naquela ilha. Está muito perto de nós para ser ignorada. — Esfrega as têmporas. 


            

			Vejo a frustração deixando tensas as linhas de seus ombros. Enquan­to o arcanjo Uriel cria um falso apocalipse e mente para os anjos para que votem nele como o Mensageiro, Raffe cuida de costurar de volta suas asas. Até lá, ele não pode voltar para a sociedade angelical para tentar arrumar as coisas. 


            

			— Você precisa dormir um pouco — digo. — Todos nós precisamos.­ Estou tão cansada que minhas pernas estão prestes a desmoronar. — Eu me desequilibro um pouco. Foi uma noite longa e estou surpresa por termos conseguido sobreviver para ver o dia seguinte. 


            

			Uma parte de mim espera que ele argumente, mas ele simplesmente­ assente. Isso só confirma que precisamos muito descansar, e talvez ele precise de tempo para descobrir como encontrar um médico que possa­ ajudá-lo. 


            

			Subimos as escadas a passos lentos até os dois quartos. 


            

			Eu me viro para Raffe quando chegamos diante da porta. 


            

			— Eu e a Paige vamos…


            

			— Tenho certeza que a Paige vai dormir melhor sozinha. 


            

			Por um segundo, penso que talvez ele quer ficar sozinho comigo. Fico sem jeito e ao mesmo tempo ansiosa, antes de ver sua expressão. 


            

			Raffe me lança um olhar severo e lá se vão minhas esperanças. 


            

			Ele só não quer que eu durma no mesmo quarto que a minha irmã. O pobre não sabe que eu já dividi um quarto com ela quando estávamos­ na resistência. Ela já teve muitas oportunidades para me atacar. 


            

			— Mas…


            

			— Você fica nesse quarto. — Raffe aponta para o dormitório do outro lado do corredor. — Eu vou ficar no sofá. — Sua voz é uma ordem. Obviamente está acostumado a mandar e ser obedecido. 


            

			— Mas aqui não tem um sofá de verdade. Só um canapé antigo, feito para mulheres com a metade do seu tamanho. 


            

			 — Já dormi em rochas na neve. Um canapé apertado é um luxo. Vou ficar bem. 


            

			— A Paige não vai me machucar. 


            

			— Não, ela não vai. Você vai estar muito longe dela para ser uma tentação enquanto estiver dormindo. 


            

			Estou cansada demais para discutir. Espio o quarto dela para me certificar de que ainda está adormecida e então caminho em direção ao meu, do outro lado do corredor. 


            

			O sol da manhã brilha através da janela do meu quarto e recai sobre­ a cama. Há flores silvestres ressequidas na mesa de cabeceira, num toque de roxos e amarelos. O perfume de alecrim sopra pela janela aberta.­ 


            

			Tiro os sapatos e coloco a Ursinho Pooky encostada na cama, perto­ de mim. Ela usa um vestidinho transparente, que cobre a bainha da espada. Senti uma onda de emoção emanando da lâmina desde que nos reencontramos com Raffe. Ela está ao mesmo tempo feliz por estar perto­ dele e triste por ter sido esquecida. Acaricio seu pelo para lhe fazer um afago. 


            

			Normalmente eu durmo de roupa, para o caso de precisar fugir. Mas estou cansada de dormir assim. É desconfortável, e o quarto é tão aconchegante que me lembra de como as coisas eram antes de vivermos com medo o tempo todo. 


            

			Decido que hoje vai ser um daqueles raros momentos em que posso­ dormir de um jeito confortável. Tateio nas gavetas da cômoda e reviro as roupas. 


            

			Não há muito para escolher, mas faço o melhor que posso. Escolho a camiseta cortada e a cueca boxer. A camiseta é folgada, mas cai bem. Vai até embaixo do busto e deixa a barriga de fora. 


            

			A cueca adere perfeitamente ao meu corpo, ainda que seja uma peça masculina. Uma das pernas está desfiando, mas pelo menos está limpa­ e o elástico não é muito justo. 


            

			Engatinho na cama e me delicio com o luxo sedoso dos lençóis. Assim que encosto a cabeça no travesseiro, começo a viajar para longe. 


            

			A brisa suave flui pelas janelas. Uma parte de mim sabe que está ensolarado e quentinho lá fora, um típico dia de outubro. 


            

			Mas outra parte vê tempestades. O sol se derrete nessa chuva, e meu quarto com vista para o jardim se transforma em nuvens tempestuosas quando mergulho mais profundamente no sono. 


            

			ESTOU DE VOLTA AO LUGAR ONDE os caídos estão sendo arrastados por correntes para o abismo. Os espinhos que levam no pescoço, na testa e nos tornozelos pingam sangue, e os endiabrados vão montados neles. 


            

			É o mesmo sonho que tive com a ajuda da espada, quando eu estava­ no acampamento da resistência. Entretanto, parte de mim me lembra de que eu não estou dormindo com a lâmina desta vez. Ela está apoiada­ na cama, mas não me toca. Isso não parece uma memória da espada. 


            

			Estou sonhando com minha experiência de estar na memória da espada. Um sonho sobre um sonho. 


            

			Na tempestade, Raffe desce pairando no céu, encostando de leve nas mãos de alguns recém-caídos. Vejo o rosto deles quando Raffe lhes toca as mãos. Esse bando deve ser formado pelos vigias — o grupo de elite dos anjos guerreiros, que sucumbiram por terem se apaixonado pelas filhas dos homens e se casado com elas. 


            

			Estavam sob o comando de Raffe, eram seus soldados leais. Os anjos­ olham para ele como se pedissem ajuda para serem salvos, a despeito de sua escolha de quebrarem a lei dos anjos. 


            

			Um rosto chama minha atenção. A forma como o vulto está aprisionado é familiar. 


            

			Aperto os olhos para ver melhor. 


            

			É Beliel. 


            

			Ele parece mais vigoroso que de costume, sem seu esgar usual. Há raiva em seu rosto, mas, por trás disso, um sofrimento genuíno transparece em seus olhos. Ele agarra a mão de Raffe por um instante a mais do que os outros caídos; é quase um aperto. 


            

			Raffe assente e continua seu voo rasante. 


            

			Um relâmpago lampeja, o céu se transforma num estrondo, e pingos­ de chuva caem no rosto de Beliel. 


            

			QUANDO ACORDO, o sol está do outro lado do céu. 


            

			Não ouço nada de estranho e espero. Paige ainda está dormindo. Eu me levanto e caminho em direção à janela aberta. Lá fora, ainda está sol, e a brisa sopra nas árvores. Os pássaros cantam e as abelhas zumbem, como se o mundo não tivesse se alterado totalmente. 


            

			Apesar do calor, sinto um arrepio quando olho lá fora. 


            

			Beliel ainda está acorrentado no portão do jardim, ressequido e torturado. Mas seus olhos estão abertos e ele me encara. Suponho que, a essa altura, deve ter saído completamente da paralisia. Não me admira­ que tive um pesadelo com ele. 


            

			Mas não foi mesmo um pesadelo, foi? Foi mais uma lembrança do que a espada me mostrou. Balanço a cabeça devagar, na tentativa de compreender. 


            

			Será possível que Beliel tenha sido um dos vigias de Raffe? 
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			O QUARTO ESTÁ SE AQUECENDO POR CAUSA DO SOL. Deve ser meio-dia. É glorioso ter uma pausa de toda essa loucura. 


            

			Ainda não estou preparada para abrir mão do meu sono precioso, mas um copo de água parece uma boa ideia. Quando abro a porta, Raffe­ está sentado no corredor, com os olhos fechados. 


            

			— O que você está fazendo? — pergunto, buscando entender.


            

			— Eu estava cansado demais para descer — ele responde sem abrir os olhos. 


            

			— Você está de guarda? Eu teria revezado se você tivesse me dito. Com quem estamos preocupados? 


            

			Raffe ri, sem humor. 


            

			— Quer dizer, existe algum inimigo específico à vista? 


            

			Ele está sentado de frente para a porta de Paige. Acho que já sei. 


            

			— Ela não vai me machucar. 


            

			— Foi o que o Beliel pensou. — Seus olhos continuam fechados, e os lábios mal se mexem. Se ele não estivesse falando, apostaria que estava­ dormindo. 


            

			— O Beliel não é a irmã mais velha dela, e também não foi ele que a criou. 


            

			— Pode me chamar de sentimental, mas gosto da ideia de você inteira. Além do mais, ela pode não ser a única interessada na sua carne saborosa. 


            

			Inclino a cabeça de lado. 


            

			— Quem te disse que eu sou saborosa? 


            

			— Nunca ouviu aquele velho ditado? Saboroso como um tolo? 


            

			— Você inventou isso. 


            

			— Hum. Deve ser um ditado dos anjos. É para alertar os tolos sobre coisas que rondam na calada da noite. 


            

			— Está de dia. 


            

			— Ah. Então você não nega que é tola? — Ele finalmente abre os olhos com um sorriso, mas sua expressão some quando ele me vê. 


            

			— O que você está vestindo? — Ele me olha da cabeça aos pés. 


            

			Eu estava tão confortável que havia me esquecido de que estou usando a camiseta cortada e a cueca. Dou uma olhada para baixo e penso se estou batendo bem da cabeça. Estou razoavelmente coberta, exceto a barriga, e as pernas estão mais desnudas que de costume. 


            

			— Olha só quem fala... Um cara que anda por aí sem camisa o dia inteiro. — É claro, eu meio que gosto dele sem camisa, mostrando o abdome de tanquinho, mas não menciono essa parte. 


            

			— É difícil usar uma camisa quando se tem asas. Além do mais, ninguém nunca reclamou. 


            

			— Não deixe que isso te afete, Raffe. Ninguém também nunca elogiou. — Quero dizer que existe um monte de caras tão bonitos quanto­ ele, mas seria uma mentira deslavada. 


            

			Ele ainda está fitando meu figurino. 


            

			— Você está usando cueca? 


            

			— Acho que sim, mas serviu. 


            

			— De quem é? 


            

			— De ninguém. Encontrei numa gaveta. 


            

			Ele estende a mão para puxar um fio que está saindo da perna esgarçada. A linha se solta e começa a desfazer o tecido, dando a volta na minha coxa, subindo pouco a pouco e deixando o short mais curto. 


            

			— O que você faria se tivesse que sair correndo de repente? — Sua voz é rouca enquanto ele observa, hipnotizado, o tecido se desfazer. 


            

			— Eu pegaria meus sapatos e sairia correndo. 


            

			— Vestida desse jeito? Diante de homens sem lei? — Seus olhos se desgarram para minha barriga. 


            

			— Se você está preocupado que pervertidos invadam a casa, não vai fazer nenhuma diferença se estou com essa roupa, de jeans ou moletom.­ Ou eles são humanos decentes ou não são. O que vão fazer só eles sabem.­ 


            

			— Vai ser difícil eles fazerem qualquer coisa quando eu estiver enchendo a cara deles de porrada. Não vou tolerar falta de respeito. 


            

			Exibo um meio-sorriso. 


            

			— Porque você é o respeito em pessoa. 


            

			Ele suspira como se estivesse um pouco cansado de si mesmo. 


            

			— Ultimamente parece que tudo o que eu faço é por sua causa. 


            

			— Por que você está dizendo isso? — pergunto, tentando não parecer tão ofegante. 


            

			— Estou sentado no chão duro, do lado de fora da sua porta, enquanto você tira uma soneca gostosa, não estou? 


            

			Escorrego pela parede ao lado dele e me sento no chão do corredor. Ficamos lado a lado, com os braços quase se tocando, e deixamos o silêncio se assentar à nossa volta. 


            

			Depois de algum tempo, digo:


            

			— Acho que você devia dormir um pouco. Vai fazer bem para você. Pode ficar com a cama. Eu fico de guarda. 


            

			— Nem pensar. É você que está correndo perigo, não eu. 


            

			— O que você acha que vai me pegar? — Meu braço encosta no dele quando me viro para olhá-lo. 


            

			— A lista não tem fim. 


            

			— Desde quando você se tornou tão protetor? 


            

			— Desde que meus inimigos determinaram que você é minha filha do homem. 


            

			Engulo em seco. 


            

			— Eles fizeram isso? 


            

			— O Beliel nos viu juntos no baile de máscaras. Mesmo com a minha máscara, o Uriel sabia que era eu na praia com você. 


            

			— Então eu sou... sua filha do homem? — sussurro e quase consigo­ ouvir meu coração bater. E bate ainda mais forte quando me dou conta­ de que ele deve estar ouvindo também. 


            

			Ele desvia os olhos. 


            

			— Algumas coisas simplesmente não podem acontecer. Mas nem o Uri nem o Beliel entendem isso. 


            

			Solto devagar a respiração que estava presa. Ele poderia muito bem ter dito que eu também não entendo. 


            

			— Então, quem exatamente viria atrás de mim? — pergunto. 


            

			— Sem contar os suspeitos de costume, a hoste inteira de anjos viu você comigo quando eu cortei as asas do Beliel. Eles acham que você está viajando na companhia de um “demônio” mascarado que corta as asas dos “anjos”. Só isso basta para virem atrás de você, nem que seja para me encontrar. Além disso, agora você é uma assassina de anjos. Para isso, a pena é a sentença de morte. Você virou uma garota bem popular. 


            

			Penso nisso por um minuto. Será que existe alguma coisa que eu possa fazer? 


            

			— Mas todos nós parecemos os mesmos para eles, não é? Como eles conseguem distinguir a gente? Droga, todos os anjos parecem iguais para mim. Todos são perfeitos em todos os aspectos: corpo perfeito, rosto perfeito, cabelo perfeito. Se não fosse por você, eu acharia que todos os anjos são iguais. 


            

			— Você diz isso porque eu estou num patamar para lá de perfeito? 


            

			— Não. Porque você é muito humilde. 


            

			— As pessoas superestimam a humildade. 


            

			— Pelo visto, superestimam a autocrítica também. 


            

			— Guerreiros de verdade não ligam para baboseiras morais. 


            

			— E nem para a racionalidade. 


            

			Ele espia minhas pernas desnudas. 


            

			— Não, nem para a racionalidade, eu admito. — Raffe se levanta e estende a mão para mim. — Vem dormir um pouco. 


            

			— Só se você dormir também. — Pego sua mão e ele me puxa. 


            

			— Está bem. Se isso fizer você ficar quieta. 


            

			Entramos no meu quarto, e eu subo na cama. Deito sobre as cobertas, pensando que ele está apenas se certificando de que eu vá dormir um pouco. Mas, em vez de ir embora, ele sobe na cama ao meu lado. 


            

			— O que você está fazendo? — pergunto. 


            

			Ele encosta o rosto no travesseiro ao lado do meu e fecha os olhos com algum alívio. 


            

			— Tirando um cochilo. 


            

			— Você não vai descer? 


            

			— Não. 


            

			— E o canapé? 


            

			— Muito desconfortável. 


            

			— Achei que você tinha dito que dormia até em rochas na neve. 


            

			— Eu já dormi. É por isso que durmo em camas macias sempre que posso. 
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			ESPERO QUE ELE VÁ FICAR TENSO COMO EU, mas sua respiração rapidamente se torna lenta e profunda. 


            

			Ele deve estar exausto. Mesmo sem contar a falta de sono e o fato de ele estar sempre em alerta máximo, Raffe se recupera dos ferimentos­ na asa, tanto os da amputação inicial quanto os da cirurgia posterior. Não posso imaginar o sofrimento pelo qual ele está passando. 


            

			Fico deitada, tentando dormir ao lado dele. 


            

			O aroma de alecrim penetra pela janela, acompanhado de uma brisa­ cálida. O zumbido das abelhas perto das flores abaixo soa tranquilo e distante. O sol pálido brilha através das minhas pálpebras fechadas. 


            

			Eu me afasto da claridade da janela e acabo de frente para Raffe. Não consigo evitar de abrir os olhos para olhá-lo. Seus cílios escuros formam uma meia-lua sobre as maçãs do rosto. Longos e curvados, seriam motivo de inveja de qualquer garota. O traço do nariz é marcante­ e retilíneo. Os lábios são macios e sensuais. 


            

			Sensuais? Quase dou risada. Que tipo de palavra é essa que surge em minha mente? Não sei se alguma vez considerei alguma coisa sensual­ antes. 


            

			Seu peito musculoso sobe e desce em um ritmo constante que me hipnotiza. Minha mão coça para acariciar seus músculos macios. 


            

			Engulo em seco e viro para o outro lado. 


            

			Com ele nas minhas costas, respiro fundo e solto o ar lentamente, como se tentasse me acalmar durante uma luta. 


            

			Ele geme baixinho e se mexe. Meus movimentos devem tê-lo perturbado. 


            

			Sinto seu hálito quente na minha nuca. Ele deve ter virado de lado, de frente para mim. Está tão perto que sinto uma corrente elétrica me percorrer desse quase toque nas minhas costas. 


            

			Tão perto. 


            

			Sua respiração mantém um ritmo profundo e constante. Ele está totalmente adormecido enquanto estou superconsciente da sua presença ao meu lado na cama. O que aconteceu? Não era para ser o contrário? Tento enfiar essa bagunça confusa de emoções na caixa-forte da minha cabeça. Mas estou a ponto de explodir de tão confusa e esse monte­ de emoções é difícil demais para suportar. 


            

			Nesse meio-tempo, meu corpo se arqueia lentamente para trás até nos tocarmos. 


            

			No segundo em que minha coxa toca a dele, ele geme, se mexe e passa­ o braço ao meu redor. Em seguida me puxa de encontro a seu corpo rígido.­ 


            

			O que eu faço? 


            

			Toda a extensão das minhas costas está pressionada em seu peito. 


            

			O que eu faço agora? 


            

			Firme. Quente. Musculoso. 


            

			Minha testa libera gotículas de suor. Quando foi que ficou tão quente aqui dentro? 


            

			O peso de seu braço pressiona meu corpo contra o dele e me prende na cama. Tenho um momento de pânico e penso em saltar dali. 


            

			Mas isso o acordaria. Uma enxurrada de vergonha me atinge diante­ do pensamento de Raffe me ver toda tensa e acalorada durante o sono. 


            

			Tento me acalmar. Ele me segura como um ursinho e dorme tranquilamente. Deve estar tão exausto que não percebe minha presença. 


            

			Sua mão é quente nas minhas costas. Estou deliciosamente ciente de que seu polegar está na base do meu seio. 


            

			Um pensamento me invade. Não consigo me livrar dele, não importa quanto eu me esforce para deixá-lo de lado. 


            

			Como seria ter a mão de Raffe nessa parte do meu corpo? 


            

			Tenho dezessete, quase dezoito anos, e nenhum cara jamais acariciou meus seios. Do jeito que as coisas estão, provavelmente ninguém nunca vai fazer isso, pelo menos não de um jeito bom e carinhoso. Em um mundo apocalíptico, a violência é uma certeza e as experiências boas são apenas um sonho. Isso me faz querer experimentar essa sensação ainda mais. Algo gentil e doce que deveria acontecer no seu devido tempo com o cara certo, se o mundo não tivesse se tornado esse inferno. 


            

			Enquanto minha mente explode em dúvida e confusão, pouso a mão sobre a dele muito suavemente. Como seria ter a mão de Raffe acariciando meu mamilo? 


            

			Sério? 


            

			Estou mesmo pensando nisso? 


            

			Mas pensar não é a palavra certa para o que está acontecendo dentro­ de mim. É mais um… desejo. Um desejo irresistível, inegável, palpitante,­ trêmulo, ofegante. 


            

			Lentamente levanto sua mão para que seu polegar pressione a carne­ macia do meu seio. 


            

			Em seguida, eu a levanto só mais um pouquinho. 


            

			A respiração de Raffe continua constante. Ele ainda está dormindo.­ 


            

			Mais um pouquinho. Só mais um pouquinho…


            

			Até eu sentir o calor de sua mão espalhada em meu peito. 


            

			E logo tudo muda. 


            

			Sua respiração fica entrecortada. Sua mão sobe e começa a apalpar minha pele. Exigente. No limite da dor, mas não chega a doer. Não chega. Uma sensação incrível me percorre, começando no seio e inundando­ lá embaixo. 


            

			Estou ofegante antes que me dê conta. 


            

			Ele geme e beija minha nuca. Em seguida ergue o rosto em direção à minha boca. Seus lábios pousam nos meus, quentes, molhados,­ me sugando. Sua língua brinca com a minha. 


            

			Meu mundo é um misto de sensações — o sugar leve dos seus lábios, a língua quente e cheia de desejo, a pressão dura do seu corpo contra o meu. 


            

			Ele me vira de costas para o colchão e deita em cima de mim. O peso do seu corpo me pressiona. Meus braços deslizam ao redor do seu pescoço, e meus quadris se mexem, inquietos. 


            

			Não sei exprimir em palavras o que sinto. Estou tão profundamente­ perdida em um mar de sensações que a única coisa que importa é o momento presente. 


            

			Raffe. 


            

			Minhas mãos percorrem os músculos de seu peito, os ombros, os braços fortes. 


            

			Então ele se afasta e me deixa ofegante. 


            

			Abro os olhos, embriagada pelas sensações, me sentindo tonta de desejo. 


            

			Perturbado, ele me fita com olhos lascivos e intensos. 


            

			Então se afasta, vira e senta de costas para mim. 


            

			— Meu Deus. — Raffe passa as mãos nos cabelos. — O que acabou­ de acontecer? 


            

			Abro a boca para responder, mas a única coisa que sai é “Raffe”. Não sei se é uma pergunta ou uma súplica. 


            

			Suas costas estão muito eretas, os músculos rígidos, as asas fechada­s com firmeza na linha das costas. Toco seu ombro, e ele tem um sobressalto, como se levasse uma descarga elétrica. 


            

			Sem dizer uma só palavra, ele se levanta e sai do quarto apressadamente. 
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			OUÇO OS PASSOS DE RAFFE DESCENDO, pesados, pelos degraus de madeira. A porta da frente se abre com uma pancada. Então vejo pela janela a ponta de uma asa branca como a neve varrendo o ar quando ele levanta­ voo. 


            

			Fecho os olhos, me sentindo completamente humilhada. 


            

			Como o mundo pode acabar tão furiosamente e, ainda assim, deixar­ espaço para constrangimento? 


            

			Fico deitada pelo que parece uma eternidade, desejando poder apagar o que aconteceu. Mas não consigo. Uma confusão absurda forma um redemoinho dentro de mim. Eu entendo. Não era para ele… uma filha do homem… blá-blá-blá. 


            

			Por que tudo tem que ser tão complicado? Solto um suspiro e encaro o teto branco. 


            

			Eu poderia ter ficado ali o dia inteiro se não tivesse olhado de relance para a porta que Raffe deixou aberta quando saiu. 


            

			Do outro lado do corredor, a porta de Page está aberta e sua cama está vazia. 


            

			Eu me sento. 


            

			— Paige? 


            

			Nenhuma resposta. Pego meus tênis e os calço enquanto caminho pelo corredor. 


            

			— Paige? 


            

			Não ouço nada. Ela não está na cozinha nem na sala de jantar ou estar. Olho pela janela da sala. 


            

			Ali está ela. Seu corpinho curvado no chão ao lado de Beliel, que ainda está acorrentado à cerca de tábuas. 


            

			Vou ao seu encontro. 


            

			— Paige? Você está bem? 


            

			Ela levanta a cabeça, piscando sonolenta para mim. Meu coração desacelera, e libero a tensão, soltando o ar que estava preso no peito. 


            

			— O que você está fazendo aqui fora? — pergunto, tendo o cuidado­ de caminhar fora do alcance de Beliel. Paige também está deitada longe­ dele. Minha irmã pode ser estranhamente apegada a esse monstro, mas não é idiota. 


            

			Beliel, o demônio, está estirado no chão, imóvel. Está em carne viva, vermelho onde os nacos foram arrancados a mordidas, embora não esteja mais sangrando. Tenho certeza de que ele saiu da paralisia, mas não se moveu desde que estávamos no ninho da águia. 


            

			Sua pele está enrugada e ressequida. A respiração é áspera, como se os pulmões estivessem sangrando. Ele não parece se recuperar tão rapi­damente quanto eu esperava, mas seus olhos nos seguem, alertas e hostis.­ 


            

			Coloco o braço debaixo dos ombros da minha irmã e a levanto no colo. Até recentemente, ela estava crescendo demais para eu conseguir fazer isso, mas o Grande Ataque mudou tudo. Agora ela não pesa mais que uma boneca de pano. 


            

			Ela se encolhe e olha em volta. Está fazendo barulhinhos sonolentos­ de bebê, deixando claro que não quer ser levada. Ela estende a mão para Beliel, que dá apenas um sorrisinho de escárnio. Ele não parece incomo­dado ou confuso pela atitude inconsistente de Paige em relação a ele. 


            

			— Sua voz parece familiar — diz Beliel, ainda imóvel, parecendo um cadáver que consegue mover olhos e lábios. — Onde foi mesmo que te vi? 


            

			Fico meio assustada por ele pensar a mesma coisa que eu, quando o vi pela primeira vez acorrentado. 


            

			Eu me afasto dele com Paige nos braços. 


            

			— Seu anjo não tem muito tempo para colocar as asas de volta — diz Beliel. 


            

			— Como você sabe? Você não é médico. 


            

			— Certa vez, o Rafael arrancou uma asa quase inteira das minhas costas. Precisei pedir para aquele médico humano magrelo costurá-la de volta. Ele me alertou que eu não teria muito tempo se as asas saíssem de novo. 


            

			— Que médico magrelo? O doutor? 


            

			— Eu o ignorei, mas, agora que parei para pensar, aquele imbecil provavelmente estava certo. O Rafael só conseguiu deixar nós dois sem asas. 


            

			— Ele não está sem asas. 


            

			— Mas vai ficar. — Beliel abre um sorriso melancólico, expondo os dentes ensanguentados. 


            

			Continuo caminhando até a varanda. Estou quase na porta quando ele diz, com a voz áspera: 


            

			— Você está apaixonada por ele, não está? Você se acha toda especial. Especial o suficiente para conseguir o amor de um arcanjo. — Então­ emite um ruído seco e trêmulo, que penso ser uma risada. — Você sabe quantas pessoas acharam que poderiam ganhar o amor dele ao longo dos séculos? Que ele seria leal a elas tanto quanto elas eram leais a ele? 


            

			Eu sei que deveria ignorá-lo. Não posso confiar em nada do que ele diz — eu sei disso —, mas a curiosidade me consome em chamas mesmo­ assim. Coloco minha irmã no chão, no espaço da porta aberta. 


            

			— Volte para a cama, Paige. — Depois de alguma insistência, ela entra. 


            

			— Você quer saber por quantas filhas do homem ele passou? Quantos corações você acha que se partiram por causa do Rafael, o Grande Arcanjo? 


            

			— Você está me dizendo que ele é um destruidor de corações? 


            

			— Estou dizendo que ele não tem coração. 


            

			— E que ele cometeu um erro com você? Que você não merece ser acorrentado como um animal raivoso? 


            

			— Ele não é bonzinho, esse seu anjo? Nenhum deles é. 


            

			— Obrigada por avisar. — Viro as costas e entro. 


            

			— Você não acredita em mim, mas eu posso te mostrar — ele sussurra, como se não se importasse se acredito nele ou não. 


            

			Paro na porta. 


            

			— Não sou muito fã de caras assustadores que se oferecem para mostrar alguma coisa. 


            

			— Essa espada que você carrega aí, escondida dentro do urso de pelúcia, pode fazer mais do que simplesmente brilhar. Ela pode mostrar­ coisas. 


            

			Tenho arrepios. Como ele sabe? 


            

			— Posso lhe mostrar o que eu passei nas mãos desse arcanjo por quem você está tão apaixonada. Só precisamos tocar a espada ao mesmo­ tempo. 


            

			Eu me viro de frente para ele. 


            

			— Não sou idiota a ponto de dar minha espada para você. 


            

			— Não precisa me dar. Você segura enquanto eu toco nela. 


            

			Olho para ele na tentativa de descobrir algum truque. 


            

			— Por que eu deveria arriscar perder a minha espada só para ver se você está dizendo a verdade? 


            

			— Você não corre nenhum risco com isso. A espada não vai sair do lugar onde está nem pretendo tirá-la de você. — Ele fala como se eu fosse idiota. — É algo totalmente seguro. 


            

			Eu me vejo em um transe de memória dentro do raio de alcance de Beliel. 


            

			— Obrigada, mas não. 


            

			— Tem medo? 


            

			— Não sou idiota. 


            

			— Pode amarrar minhas mãos, me acorrentar, me prender. Pode fazer o que quiser para se defender de um velho demônio que não conse­gue mais nem se levantar sozinho. E então você vai saber que a espada não vai permitir que eu a pegue, por isso você vai estar totalmente segura.­ 


            

			Olho fixo para ele, tentada a ver além do jogo. 


            

			— Você está mesmo com medo de que eu te machuque? — ele per­gun­ta. — Ou simplesmente não quer saber a verdade sobre seu precioso­ arcanjo? Ele não é o que parece. Ele é um traidor mentiroso, e eu posso­ provar. A espada não vai me deixar mentir. Ela não mostra palavras bonitas. Apenas lembranças. 


            

			Hesito. Eu devia dar meia-volta e ir embora. Ignorar tudo o que ele diz. 


            

			Mas, em vez disso, fico plantada na varanda. 


            

			— Você tem suas próprias intenções, que não têm nada a ver com me mostrar a verdade. 


            

			— É claro que eu tenho. Talvez você me solte depois de perceber que ele é o vilão da história, não eu. 


            

			— Agora você virou o mocinho? 


            

			A voz de Beliel se torna fria. 


            

			— Você quer ver ou não? 


            

			Fico parada ao sol, olhando para a linda vista da baía e das colinas verdejantes além dela. O céu está azul, com apenas algumas nuvens fofas.­ 


            

			Eu devia explorar mais a ilha para ver se existe alguma coisa de útil. Bolar um plano para fazer minha irmã melhorar. 


            

			Mas não paro de pensar no sonho. Será que Beliel era um dos vigias de Raffe? 


            

			— Você… Você trabalhava com o Raffe? 


            

			— Pode-se dizer que sim. Ele era meu oficial comandante. Houve uma época em que eu era capaz de fazer qualquer coisa por ele. Qualquer coisa.­ Isso foi antes de ele me trair. Exatamente como vai fazer com você. Faz parte da natureza dele. 


            

			— Eu sei que você mentiu para a minha irmã só para se divertir. Eu não sou uma garotinha de sete anos, solitária e assustada, então pode deixar essa encenação de lado. 


            

			— Como quiser, pequena filha do homem. De qualquer jeito, você não ia acreditar no que visse. Você é leal demais ao arcanjo para acreditar que ele é a fonte de todo esse sofrimento. 


            

			Eu me viro e entro. Dou uma olhada e vejo que Paige está dormindo­ no quarto. Verifico os armários da cozinha para estocar as poucas latas de sopa deixadas pelos homens que estavam acampados aqui antes de nós. 


            

			Enquanto caminho pela casa, o desejo de ver o que Beliel me oferece­ fica cutucando minha mente. Talvez ele me mostre alguma coisa que me faça recuperar o juízo em relação a Raffe. Talvez eu caia na real e siga em frente com a minha vida — minha vida com outros seres humanos, onde é o meu lugar. 


            

			Não consigo pensar no que aconteceu mais cedo com Raffe sem que meu rosto pegue fogo de vergonha. Como vou olhar para ele quando voltar? 


            

			Se ele voltar. 


            

			Os pensamentos reviram minhas entranhas. 


            

			Chuto uma almofada no chão, mas não fico satisfeita de vê-la bater­ na parede e cair. 


            

			Certo. Já chega. 


            

			É só dar uma espiada na memória de Beliel. Os homens de Obi estão arriscando a vida todos os dias tentando espiar os anjos em busca de migalhas de informações. E aqui estou eu, com o melhor dispositivo de espionagem do mundo, para entrar na memória do inimigo. Vou ter minha espada comigo o tempo todo e ele não vai poder usá-la contra­ mim. 


            

			Só vou tirar essa pulga atrás da orelha e seguir adiante. Vou tomar cuidado redobrado. 


            

			Independentemente do que Beliel tenha para me mostrar, eu e Paige­ vamos partir da ilha logo depois, e eu vou voltar para a resistência. Vamos encontrar nossa mãe e ver se conseguimos achar o doutor. Talvez ele possa ajudar Paige a comer comida normal de novo. 


            

			E então, depois disso, vamos sobreviver. 


            

			Sozinhas. 


            

			Subo para pegar Ursinho Pooky, depois saio para onde está Beliel. Ele continua deitado perto da cerca, curvado na exata posição em que estava quando saí. Posso ver em seus olhos que ele esperava minha volta.­ 


            

			— Então, o que eu faço? 


            

			— Preciso que toque a espada. 


            

			Levanto a espada e a aponto para ele. A lâmina brilha à luz do sol. Tenho um ímpeto de perguntar se a espada deseja fazer isso, mas não quero parecer idiota na frente de Beliel. 


            

			— Chegue mais perto. — Ele estende a mão para pegar a espada. 


            

			Hesito. 


            

			— Você precisa segurar ou pode simplesmente tocar? 


            

			— Tocar. 


            

			— Certo. Vire de costas. 


            

			Ele se vira na terra sem protestar. Suas costas estão enrugadas, com cordões de músculos secos. Não queria tocá-lo nem com uma espada de três metros, mas pressiono a ponta da lâmina nas costas dele mesmo­ assim. 


            

			— Um movimento errado e eu te atravesso. — Não tenho certeza se a conexão é suficiente com apenas a ponta da espada tocando suas costas, mas ele não parece se importar com isso. 


            

			Beliel respira fundo e solta o ar lentamente. 


            

			Sinto algo se abrir em minha cabeça. 


            

			Não é como nas outras vezes, quando subitamente me vi em outro lugar. A sensação é mais fraca, mais leve, como se eu pudesse escolher não entrar se eu não quiser, como se a espada não tivesse tanta certeza sobre essa viagem específica. 


            

			Respiro fundo, certificando-me de que meus pés estejam em posição de luta, e me preparo para o ataque. 


            

			Em seguida, fecho os olhos. 
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